1858 


V ANNO 


NUMERO 169 


SEXTA FEIRA 30 DE JULHO 


á 


— No mesms 
» não ser: 


is. 
blicado 


— Nuxero avuLso 40 ré 
cada vez, 120 reis. — Os snns. ASSIGNANTEO 


ão, seja ou não pui 


Çi 


mandado á redact 


is — PROVINCIAS, trimestreo) 18900 réis 
á publicado gratuitamente — 


etidos 20 réis — aNNUNCIUS.DK DE NAVIOS, 


Té 
P' 
ser 


40 réis — re 
este jornal, 


* 196. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 
linha , 


vI por 
ção com o programma d' 


ORRESPONDENCIAS, 
c 
PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M 


— Qualquer artigo em rela 


— ANNUNCIOS e Cl 


por cento. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n. 
5] 


dencias francas de porte. 


poni 
cios, do BENgrICIO de Zi 


eferidos annun: 
*cutregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


torio recebem-se os annuncios e corres, 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


escripl 
guzarão em todos os ri 


CARQUEIA JUNIOR. 


Fozo:szp'a 


Ber6:0g 
$Log:8e 


fog: 
SyLg:y 


860:6 L 
BrgG:aL 
$896:r6 
$9/0:6 
dpenico 

ge: 


foris 
Srepogat 


Sser:1e4'9 


Begz:9e! 


feogcrs'g | Sesriger | SoSG:0EL | $606:9 fosus 


LG-988T |8G-LG8T|L9-9G81|8G-LS8T | LG-9G8T]8S 


08 | figuz | fetes fege:coL 


Sors:ter | Sego:0or Socces | Sece:gor 


—— 


eos: 186 


Sreg:0c6 geouear [rr cer mer ur ver eromumos 


Sieuo | fege:s Brega foLug 


$eog:1€ = E ferir | fere SoLuer | SUysr » $ gi ça * 

:L6 =. Es 3” JA irá VAON UA 

GOSE:0E, = = |fg& — = | Sol soci vfansoN 6, niadns 

$et6:06 St SA Sua = E E sn 

e o las : - gs 
GS = — — = -— — — suzonBnj10d Saossasso, 

Sigsen's | $eogr Sezr $Los:eg Sage: ty $620:06L | Seryiror | Surc:or Boo unonnfáur 

$0 E. Ez Sogt Soc $e6 = 8009 *Ppueijor 

Srra:y = = ao $009 $00s Sig $6L 

Srerses gre Soc $Lgo:pt So faco = 

8609: 9 Ea $ooy $ozs Bost fer 

$9zgeel 9 = = Secos, Boouar | gUos 

Brrgar Ez = — = — 

Brnyigy - E fog fsog E = 

Lena, — = Eozg foco — — [o — — = E E 

Sogerestt | Begria | $o68:L Bacen Brex:0g Sezet | Brrgs tora | rogo Soore | SoLy:zsi | Bisc:ray g tzeag 


egg: TIE 


BocLico 


fsor:ro6 


E E = foca “+ PAONOS O OjSatIL 
= pgs Sreg:eay — +27. RAN ado, 
= BOSE:y Brcqcrt fyetegor QN. SobaUR 
grega Sumare | Ssoo:iay | Sara Sá EE GE fezgia Deo 
Vegig ole | Eeogiar | Sarraga gogp: geeo: gego: exeitt euaejõar 
Segs — =" | Sega ea ae AA o " epueioR 
frog = = foge Sero:h | gert:ge = > + equcdsog 
Bengo | Beui fest, [68 foro:L | Box fsgr:g * oBanquiep 
Bosr Seor:60T | foog:ra fesgicg | fggc:zo Secas vôuvI 

E = rosa $6ar $oct, BoBe:ht Soptun-sopejsa 

= — E = Soco: +» ppeuog 

E. Es "re “PISIG O USUAL 
Seom: frgpiy Boas - $Lm CE ta qua 


-LG8T| LS-9G87T|8G-LG8T |LG-9C8T|8ST 


149987 |8G-LG8V| LG-9G8T |SG-LG8T|LG-988T 


SODILUV SONIVA | “DIZ “SOMA svaas “Da UYOSAd Tava SOLHOd 


“SY9OMA “SVINIL 
v'6T v LT 297 Sh 4) 


“SAVHANIH SAVLIN SVEITAV 


e 67 vel vm 


goox: 1 
Sote:r 
- Seas 


Soc 
$e9 


8G-LS87 


$etz:00L Sesg:ger = = fegp: É TOL:16 foresr | Serei 


EE 
Beri:968'G | Sole:ger | SoBLLTE [Seo [Ses Ro gos Mer Sead 15 Pounhos 


Sogerr | Borgir 


8L60:b 


LI 


*** TAON VITAL 


Soco:gr 


Segl-eL 


Sor 


SOUGIA 4 VÔNOT 


or 


| 
LG-908T|8G-16! LG8T | L8-998T| 8S-L8T| L8-998] BS-LtLe-9587 


Soeiro | SóLEhE 


fica 
$006 


vBonioN q vivans 
z sogutuog 'S 
eee vissny 
"SU 9 OU 
suzandnj10d saossossod 
“e rpuIojp|SuT 

32 epuror 
equedsar 
oganqueg 
ee vônvi 
*-soptun-sopeisg 
**" - poreueuId 
eipeasay o gpeuto 
ig 9 Uma 
“e queig 


Et) 


$.y:vg Begr:9t foge:Lta 
fog: 


Ser | Soog ' : == = 


Sega: 


] 


! 


gege:y 
Sor 


Ja 


PTB ITA! 


Sorte | fogo | Srisiro | Senses SBryifcga:6L 


frce:ty | Sogrigce | $e0L:00r | $8oo:6es | Senses | Segg:sa erre cerpunuos 


PAON ITA, 
tSanJoN 9 tloons 

SOZuLmog 'S 
“+ vis 
suzonênj1od sogssassod 


$og = 
SL Soro: 


Erez:6oL 
fes 
881 
Sogr 
Bugz, 
Serg:g 


ore 
B9oTrTO 


$960:16L 
feng, 
BOge: LL 
fess: IL 
c68:9 
OSU:8L 


frag 


f SoLp:err'T | SIGI:Ss6 


os 
Serg id 
SLOS:H9 E 


* vpaiioH 
“equndsor 
* oBinqueH 
*** vôuva 
soprun-soprsa 
* +" ppeucg 
PISSNI 9 U9WoIg 
“a uzeag 


Sengeto | Sayyivt $e16:9 


LG-968] |8G-LG8T|LG-9G8T| 8G-LG8T | LS-998T 


8G-LG81 18-968T 8GLS81 


SOLOd | 


SOENTT SYNISSVIO SAVINOTOD SAYWINV svaIrdad SAVRINY SAQUO VTV 
SOHANTO Ha SOfOASAA 
v6 vL v'9 , er. = v6 "6 of 


LSST-9S8T HM O-NOD OQVUVAINOD “SEST-LSST AM ODJNONOIA ONNY OVÍVIAM KH VINVA VC SASSVIO H SIQÍYN VOA SOUYIMOdXA H SOMVIVOdNI SIHOTVA SOM YddVA 


"SGSI-L&ST AQ ODINONODA ONNY OVALLVIIU OLUOd OA VIFANVITY VC ODILSILVLSE VddYR ê 


vsOUaS 9 asa 


OdXa 


e 


OVIVI 


a 


OVOVLHOdXA 


OdhI 


OVIVLE 


o O CbMMERGIO BRO. 


i i i ialj i i à . Passada ella, não se faz couzaal- tpois ainda quesneste, concelho ha my 

L egessaria a ántelligencialjusas ao paiz. pio uem génio a A Muco ESC AR a RiafootaA 

relatorio é fructo deseja o caminho ferros g ds E aê iantidado fre ilinuto. Her 

O «Diario do o aa eonsuminada inteligencia, 6 E fia fi À oo consumo du “milho serádos 
tem um decreto applbvando. a transini dem Aprender osp que bs ollibia 2 | ! enos , por quinto (o trabalhador q 
são da proprici “da mina de S, M argos Seltip 4 “jornaleiro, quo só te agon para bebg, 


guel d'Ache para James Pring Junior, 
Luiz Prancisco Deflerrari o Antonio Car- 
neiro d'Almeida. 


é A camara approvou a ultima redac- 
ção do projecto do emprestimo. 

— Não chegou a entrar no discussão do. 
ojeto sobre os cereses, porque a sessão 
pásso ractando, da “toi da força do 


| 
q 
a sua despeza annual, e regular, nogg 
AsSudços ã t 


ornamos hoje a referimues- 
, A Perroira deiMa- hi às la, cáridádo padi 
cedo Pinto, José Joaquim Pihto dá bjs Do 


pon 6 elias “arislas, por ,que, ca ay Ha gito cujos artigos foram. Lados .ap- 
Silva, e Francisco José. Coutinho, [nando mais séria é podemos provados, 


ter assustadora. - "|" APcamara dos pares tractou de nego- 
Hontem. espalhou-se quecon | 
de do Sobral tinha pedido amis- 


uma gerencia que reuniu do zelo é 
probidade, subida inteligencia para 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
É Hontem teve” logar à “assemblea 


cios secundarios.. à falia de vinho, 


Effectivamente o snr, conde de So- 


da s , ainda que a 
geral da patrioliva Companhia Viação BE ripie s são do governador civil de por|bral pedia: a demissão, mas por ora não |lheita do milho esta porn seja 
Portuense, a lido o relatório que) . Causa d'aquella questão ; o: dam-| lhe foi concedida: pouco inferiok á do anno anter or, é 
a Rits havia antecedentemente INTERIOR e que o governo receberanota [il to Fe ola se podiráerporia umba 

E Ea Sa E FER Tr 5 da França tornando-o responsqual E Eng par de mil carros, não só phrquel 
destribuido. Octipar-nos-hemos cp a quer insúniio feito ds irmisidade| COIMBRA 27 de Julho. (Do «Co- grandes" depositos do enno ultimo , ms 


e aos padres lazaristas. 

Não podemos dizer desdiseja 
exacta a noticia da demissmobre 
condo, e não sabemos. quefun- 
damento a da nota do goran- 
ez. —Suppomos mesmo que (um 
dos muitos boatos, que so tsala- 
do desde qua começou a ind 
tra as-irmas da caridado & 
zaristas, E 

Mas o que tudo isto esns- 
trando é a necessidade do - grevo- 
gar a permissão-que-dem-pvidar 
a doixár Portugal os mombpelle 
instituto que “aqui se acham. não 
fizer, no estado em que estãtnos, 
Fecdiamos consequencias mais veis. 

Falleçeu hontem d'umaxia o 
snr. márquez de Costello Melon - 
lava 44 gnnos do idade. 

* Ai Segunda feira esteve ins um 
rande isinistro maritimo;— O «D- 
os li. Fernando», da carreira do Ahbiú 

noartigojdo manhã a barra é torgatrar 

omente no actual anno| poucas horas depois com agua o 

1858:59, devendo ser de- [avaria na machina. Um Jorrhvjo 


por que o consumo será mbito 
lhor. “Queretá alguam- dizer-nós, qu 
lavrador não princípia já a gastar vinho 
mo nos.annos regularos , anteriores, 
rem responderei desde já, que jo largo 
dor que colher 10, pipas do vin! oi 
com o chamado: pó, e algum cesta 
uva faz 4 pipas de agua pé ; esta am 
Câ-a para o gasto de casa, eaqu 
de-o para acudir ás suas necessida 
que são muitas, nas não deixa | del 
nem de o dar ad trabalhador. Aceres 
mais, -que no concelho -de Coura, é 
ta que Principia a sabir dos ca! 

o milho de 1857, o que só aquele 

celho tem milho para “sustentar (odh] 
provinzia por espaço d'úm anno, 
celho de Coura “apresenta esperangs 
uma colheita tão abundante «no 

sente anno como não ha memoria. À 
te districto especialmente nes j 
velho, as terras leves tem mui polí 
nas às terras furidas aprosentam excel 
tes milhos, & citarei a soberbá Hi 
de Gondizalves a Prado, a bem tonhedl 


nimbricense») : A sociedad» agricola reu- 
miu-se no domingo ultimo no governo 
civil para ouvir ler o parecer da respo- 
oliva -commissão -em “resposta -ás- porta- 
rias do governo, que mandavam corsul- 
lar esta sociedade sobre o resultado da 
colheita de cercaes: no corrente anno, fe 
à conveniencia de se permitir a livre 
-jentrada de cereges pelos portos seceos-a 
molhados do reino, caso se verifique a 
grande escassez desta colheita, 

À commissão entendia que era por 
em quanto -desnecessario e -inopportaro 
resolver esta questão por falta de dados 
suficientes, a particularinênto em relação 
á colheita do milho. 

—O parecer foi approvado unanime- 
mente depois de breve discussão. 


LISBOA 28 DE JULHO. 


WS em, ja 
Correspôndencia part. do Commercio do Ponto 


to | 
A 
e us o arecer da commissão én- | Ainda bontem annunciámos aos lei- 
carregada TES tores; que terminou ma camara dos dez 
a putados a questão do emprestimo, ou 
antes à do imposto, que era sobrô que 
agora versavam os debates, l 
-Depois do snr. Braamcamp ter mo- 
tivado o seu voto julgou=sea materia dis- 
cutída, sendo o artigo terceiro approva- 
do em votação nominal por 55 volos 
contra 27, Do todas as substituições e 
additamentos. oMerecidos duranto a d 
cussão só foi approvado, um do snr. Pjn- 
to Coelho pará que..os impostos votados 
vigorassem até serem subslituidos, propon- 
do-o governo na-proxima -sessão legisla- 
tiva a conveniente Substituição dellos. 
O ilustre, deputado o snr; Chamiço 
tinha apresentado outro additamento para 
= que o imposto addici 
reitos das alfandogas, e: 
3.º, vigorasso, 
[economico de 


- Chegou a duvidar-so q 
cão; Poriuense podesse. proseguir no 
rato o empeílio. O pouco 


VIZEU 27 de Julho. (Do aViriato»): 
A quadra irregular vai fazendo 
ver algumas doenças, é aggr 
tras. | . 

Por ora a classe, que mais vai suf. 
frendo é à das creanças até 7 annos. 


resúltádo que litara-ao começar as 
suas operações, a diversidade de opi- 
nide s que se erguera entre os accionis= 
tas sobre à directriz a Guimarães, a pa- 


rálisação dos seus trabalhos, ea demo- 


4 mortalidade nellas; vae sendo maior, 


Ribeira d'Adoule, a ricã Veiga do Arga 


vidamento substituida a receita correspon-| à seguinto detalhada narração de-| ay ê á 3 in A 
Ta ha liquidação-com-o governo, de- derito pa sessão santo quatro MR - a Rae E EA harara pit do E RR APR Ab Aitertn ' 
rã Cu resultado uma depreciação snr. ministro da fazenda combatem este AS O vapor «D. | Fornanctar- vista disto não Poderemos recdiar 
nas acções, pbr tal modo que a ride ppeimenia àpprovou jo do'shr. Pinto Oh do aa seia áslo colheita tão escassa como à bs 
na tontinuação da Companhia tir ha Oelho, e foi por isso que.o additamen- noras e 20 minúlos aribt E O a o 


to deste deputado foi npprovado. 

| Está, por tanto ; decidido , que ise 
contrabia- um emprestimo. de 1:800 con- 
tos, sendo 1000. contos para estradas e 
800 contos para obras -na capital, e que 
para fazer faco dos encargos. deste em- 


E meia, vindo á vella, e dido 
dunto ao baixo, dó Bogio, pediro. 
Da torro-de S, Julião e daogio 
rd rsddogo tres titos, e Pgra- 
Phia elegtrica da torre de Spar- 
tecipou-se immediatâmente qipor 


mais qui 
um 


=> Amanhã ha “reunião da Social 
Agricola no. governo civil, qd 


para resolver sobre q parager, que-dor 
clima d'uma apople- [mandar ao governo dores. da nbeoss 


Monoel da Fonso=|de da importação ou não. importa. 
ceremes Se o parecer for con! má 


oa Bandeira. 


: à; JPrestimo, se lancem. 2-por conto arldio- | eslava em perigo. Passou-sesim. E mei : | Sro-| desenvolvi E Hr 
4 Oi Ed 1 Es di- cionaes sobre a contribuições directas, [Po , sem que se avistasso Osgg- conhecida. probidae “E ao dida PR pn ao ] 
versidade do opiniões Leve de ceder, lo 3 Por cento addiecionaes sabro tudos (corto, molivo Pelô que, setidyei É E gar od 


a directriz a-Guimarães fôra-decidi- 
dá como comportayam as forças da 
Cp o po o 
desjtirar Íruclo. dos capilaes empfe- 


os -direitos--cobrados. nas alfandegas - do 
reino & ilhas, excejto há alfandega mu- 
aigipal emqua: paráircobrino wx estaldtio 
"Governo e camara consideraeam, o mie- 


dia, 
ind, icsndo o lainenta 
poré mo d “iar Bia Hudod) "mas 


se -lornarâm a dar out 


ffos, 


el estadinr, 


[E] 


— Consto-nos, quo fora suspenso o 
escrivão de fazonda de Ponvduno. 
prbemosicainda! Derbios tivos. nb en 


VIANNA 28;de Julio. (Dá «huro- 


vão ha do ser mau. 
Não | 98 socios, 
SOR thgo $ 
melancias. 


Conhecemos lb 

8 gunfessamos, ainda:ghê t 

Vendi grande ER 
! 


= 


ca ç à spediento, Ac -Jo escaller foi ungear om trento Por-hojel baltarás AS 
gados, dando melhor direcção ao pro- aba qb, dm oxpsgjanias. EA das Maias o ali ficou ! ivejra do Lima); À nouto dandh párá mê! msndd 5 
posito a que se deslinaram, e quinfis Cia confirmação plena. Sendo bs- [Mheih perguntou-so ds -S. Juliigor | apresentou-sê- -con+ aspecto lisongeira:; E 


do. a Companhia se suppunha proxi- 
ma a uma liquidação, novas deções 
são emittidas, habilila-se b “seu cre- 
dito, e ella caminhou. | 

- Gomparado-o-relatorio da: coin- 
missão com o de il Direcção 
vê-se bem que aquelle tinhá tomado 
bazes verdadeiras é que a esperan- 
a que promellera é hoje uma rda- 
lidade. As esperanças da commis- 
são vão hoje mais alem no rélalo- 
rio de que-nos occupamos. 

= À Direcção nada poupara de és- 
fokços! para uuimar à companhia, e 
seghrar fuluras vantagens aos accio- 


i à a ? elo; toda -a Doa vontade deao ; ç à Ri P 
nislas: — Lembra-se ;a reconstrucção o projecto remeilido á camara dos pares, frio. O «salvasvidas» a todça | COM O mesmo fim até Ponte do Lima. Seguintes :. K | Es 
d I do Park Br ! j f T a : Antonio J. V. R. Fartura, J 
: ed as E e dos deb E E Una Sato jo RE DO SoM Duo ra por AVEIRO 28 de Julho. (Do «Cam-|todio Fernandes, José Bernardirio 
pontos em que se notam inconte-debate. « 6941 Fo ds 6 6 meia da isrdo; pouco, 6 no ! 


niehcias ao melhor transito. Apônta- 
se a exploração das eslradas de Coim- 
bia e Amarante.  Índica-se, a em- 
presa da estrada de Guimarães .a 
o “E por fim da-se conheci- 
mérito que de vinte é cinco em- 
pteitadas, em que se dividira à estrada 
de Famalicão a Guimarães já de- 
soilo se acham tomadas estando as 
expropriações na maior parte con- 
tractadas. 

Quem diria ainda ha pouco que 
a Viação Portuense havia de apre- 


sentar-se tão breve com lão lison-locoupe do projecto para a livre impórta-|Por mais d'umá vez temos dito iel-| vam q Dáse. ) Foobr, José Bernado da Silva Medon. 
geiro aspecto? .A maior parte das|ção de ceregos. lo ana raio sa a Duns viúvas e sete orpbãos alguns — Companhia Viação Portu 

des Tá Informados os leitores do que hou- [446 o destinarâm, Nº P3-| poslbumos ainda — são a pênivel conse-|Tévo hontem logar a reunião da assem 
novas acções já entraram com a I q Gegar fOraniAdlanios p p g Ê 


quarta - prestação, equiparando-se 
assim nas entradas ás acções primi- 
tivas. As duas restântes prestações 
serão pedidas a' todos “os accionistas 
que é de crer piamento so prom- 
Plifiquem: desde logo; à ellas quanio 
em presença do estudo da compa- 
nhia o seu fúlúro não será meh- 
tido. “e NA 

O relátório não é só interessan- 
te pelo bom estado em que apre- 
“senta à companhia, estado que deve 
agradar à todos os que se empe- 
nham nos ihelhorâmentos materides 
do paiz, é-o ainda mais pelo saber 
que o dictara. Reconhece-se bem 
que nãs emprezs de semelhante or- 
dem não é só. preciso o zelo, e a 


sim, será 0 expodiento que - se adoptou 
o mais rasoavel, o mais equilalivo, o 
mais vantajoso? E" claro quo não; demohs- 
trárameno muitos dos mais conspicgos|- 
membros da maioria. Mas havia oulro 
expediente mais facil; e menos prejuli- 
cial ?, Havia"; era o «que -Propoz O shr. 
Antonio de Serpa, “A camara porem, não 
o julgou assim. Respeitamos a sua do-| 
cisão, som comludo podormos concordar 
com ella. Gs aa ] 

Como hontem dissemos no fm 
da sessão apresentou a commissão a hl- 
tia redacção do projecto. Suscitaram- 
se algumas duvidas, é por isso ficou a 
A pproRtãO ainda pára hoja. E! prova- 
vel quo tenha sido resolvida logo no co- 


meço da sessão, e que ainda hoje seja 


A camara entrou na discussão do 
projecto de lei, que-fizaa força do exer: 
citoom 24:000 praças de pret de todas 
as armas, o que eslábolece que o nh- 
mero de, recrutas chamado ao sorviço mi- 
litar seja de 9:052. Tomaram parte nes- 
to debate os snrs. Bigar, Horta + Faus- 
lino da Gama, e Mousinho, sendo o 
ponto principal da questão , quo os dis- 
triclos quo não tem dado os conlingén- 
les, que lho foram designados nos annos 
anteriores, não sejam disso relovados 
como propdo à commissão. 

Esta discussão É provavel que não 
continue -hojo-por ter 0-sur. ministro das 
obras publicos pedido, que a camara se 


ve no parlamento, passarnos ão importân- 
to assumpto do caminho do ferro do nbr- 
to, assumplo do quo não cessarêmos de 
fallar em quanto não o virmos defliniti- 
vamente resolvido. Ê 

O negocio está concluido. ontem 
de manhã houve uma conferencia com o 
empresario o fez-se a combinação. A” 
noite devia haver outra conferencia pára 
so dor ao noyo contracto a ultima redac 
ção. 

Nas propostas, a que ultimamente nos 
temos relerido, parece que algumus alto- 
rações so fizeram, mas de pouca impor- 
lancio, As condições asseguram-nos que 
são quasi as mesas que já indicámos. 
O snr. ministro das obras públicas. ten- 
ciona apresentar ámanhã todo o. negocio 


- Teremos então octasião de verificar 
todos os pontos, mas se as condições são 
exaclamento como se apontam, não as 


probidade na gerencia, é necessaria 


podemos por modo algum julgar vanta- 


Sele e meia. 


«Só 4s duas Horas da 


40 minutos 
dep 


o rebocar. « 


quando o 
eta bonança 


O que succedeu ao va 


com os signos do «Maregalwrô 
a ayoria que Libha sofirido. 
reconheceu os signaes. 


bãc 


que 


largou da amarração o vaporiz», 
d quol chegou juntofao vaporor-: 
nando», és 3 6 
cando então com este 
eu, fundo, e bsperoú à encheinré 
TE RR o 


qni- 
pie 


"« O escalér da alfandegainva 
fundeado junto no forte das ido 
que viu chegar o vapor «D. cbs- 
pendeu ferro e foi para Paçosas. 
De tarde, porém, 

Hornou de or 
que se desenvolveu loda a emo 


se 
vtão, 


com egual pressa, fez. o mesita) 
escaler da alfandega ; é aindau- 
tra laheba, vinda de Lisboa, cás 
Que de soccorneto. 
Já não eram precisos; de mqne 
seo vapor pela «manhã livossa- 
do no baixo do Bogio, ningurha 
hido, o os passageiros e a trip 
diad succumbir á sua vontade, 
tem acontecido a alguns, semgis 
leve auxilio: lhe fosse, ministração 
se aquella barra 'pertencesso aonde 
barbaros. 


Oer- 


nando» não vem senão corrolgia 


Abi teoma : 
e o modo comb [oi soccorridorcé 
outra prova dó estado deplorayele 
está O serviço Maritimo no pristo 
de Portugal. 


Saslam-se sommas cnormes- 


Somos em tudo assim. 


vios de guerra tão bons. comor- 
tholomeu Dias», o ainda não hous 
para fazer acquisição d'um vaporr=. 
maneça na babia de Paço d'Ara 
accudir promplamento a qualgio 
que na barra se, acho em pari 
querem vir a isto, e a verdade 
em quanto so não fizer, não hara 
de Lisboa soccorro algum), pome 
lindo esses sutcorros do puntia 
actualmente partem, succade q uejd) 
deu com o vapor « D Fernandge 
às cortes, Já podia ter haufragado comple 
sos0 lempo e o mar eslivesseu! 
ros. A 


Não 


do perigo, muita promossa o mg. 


tabindo elebtivamento algumas chuvas 
que ainda continuaram nã manha de 
hontem : no entretanto era tal a secura 
das terras que a humidade mui pouco] 
profundou:: alem desque para muita 
searas de milho nas proximas freguezias 
já não ha chuvas que possam salval-as, | 
por se acharem literalmente seccas ou 


id 


ga 


nosso amigo com o auxilio da sua ima- 
china photogrephica tem Lirado algumas 


vistas desta cidade, e das suas imme- 


diações ; tencionando. depois - derigir-se 


peão do Vouga): Como nome de «Pbe- 
nix», devo ser lançado ámanhã à agua 
um pequeno mas bem construido biate, 
que se está aprontando dos eslaleiros 
Westa cidade, É propriedade d'esta pra- 
ga; que actualmente conta um bom: nu= 
mero de havios de todas as lotações. . 

O «Phenix» renasce das cinzas d'im 
outro návio, á Semilbança do passaro fa- 
bulóso , de quê-ted o nome. 

= Na lorde do dia 24,Mem Es- 
gueira , dôus hómens ainda moços mas 
casados e com filhos, foram victimas da 
sua pouca previsão, deixando a vida de- 
ixo de uma enormo barreira que so- 
elles se despenhvu quando lhe ca- 


me 


nio 


quencia desta desgraça. 


* BRAGA 28 de Julho (Corresp. part.) 
Hontem soprou muito vento do norte, e 
à noute parou; hoje de manhã mudou 
para lesto,; 6 às 7 horas e meia princi- 
piou um orvalho, que poucas horas de- 
pois so converteu em chuvá um poúco 
mais grossa, e assim Iem continuado até 
agora, que são 7 horas da tarde; mas 
parece que O lempo já vai outra vez mu- 
dar pará sol, pois que a atmosphera está 
quasi de todo limpa. O. reiresco de 
hoje; sendo geral na provincia como creio, 
pois que súpponho alé, que em partes 
Shoveria thuito, cregu centos de carros 
pão, não só nas terras fundas;, mas 
da mesmo nos terras leves, Veremos 
ra 0 oliéito que produz nas uvas ;|os 
estou certo die as que estiverem alfecta- 
das hão lardarão a rachar todas, e que 
as que estavam limpas nada sofirérão, e que 
teremos uma sofrivel colheita de vinho, 


nhã, 


snr.º D, Francisca Fernandes Coelhos 
enro, Aritônio Pinho “dos Sant 


dasua amizadê ao oficio de sephltirm ip 


conduzia 94 passageiros ; entro, este 


D. Maria Alice Rougthon, Pedro Ni 
Vieira Pimentel, José Barbosa Le 
quim Pimentel Jorge, João Bapli 
Castro, Napicr Smilb, Luiz Rou, Gu here 


quim de Faria e sub familia; 
Pinto Azevedo, Frederico Alexahd) 
her, Antonio Xavier Teixeira, 
d'Almeida. 


hontem para Lisboa ás 5 horas da ls 
conduziu 59 
seguintes :. 


co Teixeira Bastos, Joseph S.. Blair 


blêa geral desta companhia para Jhes st 
presente o relatorio e contos da gerent 
da Direcção no anno de 1857, e od 
Conselho Fiscal sobre as mesmas con 
Um e outro foi approvado dando. 
semblên geral, por proposta do sit. 
Carlos Lopes um voto d'agradetimento 
Direcção,» pelo zelo com que tem tracik 
do dos negocios da companhia, 


ta assemblêa, dando a Direcção os estlt- 
recimentos que por alguns accionistaslht | 
foram pedidos a respeito de diversos porr| 
tos do seu relatorio. 


foi preso o snr. Joaquim Ignacio Xavier 
pronunciado por se achar tambem! envol: ; 


ohava recolher-se á cadea hoje ou: 


: a ge a E 
Falleceu hontem de noute a 


a assistencia dá todas as 


pe: 
Av 


2a 


Igreja da $8tp 


pv 


NOTICIAS DIVENSAS, 


Augusto 


Pereira Carvalho Abreu, 
oé 


Fernabl 
à 28 
— Mais. O vapor Vesuvio-Bah 
passageiros entre esles my 


João Martins de Barros, Jôão Ai 
Legros, Luiz Felix Canier, Erêngis 


7 


Nada mais occorrêu de noltavel nes 


— Moeda falsa. Hontem á nonta 


rocesso de moeda falsa conttá 


Consta-nos que o snr. Xavier len 


para o que já hontem linha feili, 


O competente requerimento ao juiz, | 


au E 


11>Parpto é freid eque agora ford [t 
inch e ão toidá o a Ré 
Voraui df hai si 
Janeiro, ba ceroa « 


MuuALs 


iccurso, daggravo., Q isnr, Go 


o 

a! of 

o j no Riojdeinio se, 
na e 


nego Santos aggravou, paca 9 Rolação em |q 
Er EE Bo do. bot do, despacho, Uma cousa, 
do si ] «do, 2.º districto criminal at mento cóm to pe 
o pro: Gaia cmi crime de «tentativa de jsaveis para satisfazer á morale ao phisico 
fabrico do, moeda falsa. Este recurso de dos al mnós, 
pgg; foi distribuido Auasto (eira ao [um proprietario. 
iz Amado, que não, se piulgando liar ge planos rasgados, de progresso. 
o 


bilitado para a ER ES 
ara, casa, à fim de o examinar, evenda 
EbresobliEo Iê primeira conferencia da 
sua respecliva secção, para ser julgado. 
O julgamento terá pois logar no dia 4 
dô proximo moz dº Ag A secção que 
têm do tomar conhe ento do aggravo 
compõe-se dos snrs. juizes Atado, For- 
tanato Leite, João Elias, Nunes Cardoso, 
6 Pereira Leito. Mah 

À decisão do tribúnal da 2.º ins- 
tancia é anciosamente aguardada. 

— Feira de, Viseu, Para conhe- 
ciménto!iJé quem possa intoressar pabli- 
camos o seguinto, aviso 224 

o Em sessão, de 17 do corrente mez 
impoz a Camara Municipal. de Vizeu aos 
armadores da feira de S. Nalheus a obri- 
gação de lerem cobertas o con mastra- 
dores feitos as barracos dos feirantes, que 
as tiverem encommendado até ao dia 1.º 
de Setembro. 
cai “aquelles feirantes, que fizerem 
à encommenda passado esse dia, não tem 
os armadoras obrigação de as obra Rios 
cm dia certo, mas sómente quando po- 
derom. 

As encommendas devem ser feitas 
ao escrivão dá. comará em carta sollada, 
com especificação dos lanços que se per- 
tendem e do género de commercio que 
cada encormmendista éxorce. 

=— Desastre maritimo 


O para o ancoradouro, e 
== Martholómeu: Dias. A Gorveta 
a vapor «Bartholomen Dias» que havia 
entrado no dique do arsenal para con- 
cortar, sabiu na segunda feira do di- 
quagato É vir orrnço eh 4 arts 
vo Monte-Pio Conimbricense. A So- 
ciedide 'Monte-Pio  Coniúibricenso , que 
conta 7 annos de existencia, com- 


cidade ; o 
conspira para que 6 Collegio, Instituto 
Portuense não seja inferior gos que go- 
sam de grande: reputação no estrangeiro 


com 
indio 
pida 6 destinada a produzir alguma fres- 
cura. 


pago. 


O local é dos mais saudaveis da 
terreno espaçoso; (udo se 


— Má moticia. Lêso no jornaf 


de Madrid, à «Indenpencia Hespanhola» 
de 21, o seguinte: 


« Assegura-se, que tem apparecido 


em Madrid alguns casos de cholera. Os 
Symptomas são maus e a morte segue- 
so; geralmente, mui de perto, ao ataque. 


— Luxo indiano. Lê-so no «Ti- 


mes»: 


« Se podessemos neste momento lan- 


ar as vistas para as tendas dg um cam- 
Po no interior da India, alli veriamos pro- 
vovelmento cada official estendido sobra 
a sua coma de junco, e respirando a 
custo. 


A sua tenda é vasta. 
Um leque suspenso no tócto, e posto 


em movimento por om indigena agita o 
ar constantemente. 
consiste provavelmento senão em uma 
calça love. 


O seu vestuário não 


Um outro indigena esfrega violenta- 


mente com salítre, uma garrafa, para lor- 
nar uma bebida refrescanto. 


As aberturas da (tenda são tapadas 
feixos de relva, sotro os quaes um 
espalha agua cuja evaporação ra- 


A" vista «disto, haverin quem invejas- 


se ao uflicial inglez este luxo indiano, se 
no! menos o desgraçado podosse respi- 


põe-se acluslmento do 175 socios, dos|rar.p y Ruivo dg 
quaes entraram hó “úllimo ano 21. Diz 0, mesmo, jornal que: oumaximo 
vo eDovrelatorio apresento aja “dinos calor; amo Ingletanen JAM uerals ortieção 


cid mid de JIBRABO réis, gustando- 
50, Com soccorrros dos socios doentes 
19ig68 E pad 


Do anno de 1856-1857 “ficou unsal- 


do de 2:1948250 reis, e do de 1857 
1858, fica um saldo a favor da Sociedade 
20888515 reis, LA 

b pum Cen paniia do. Gymnasio. No 
82 feira. estreou-se no ihuntro dO, Ninm. 
n9,9, Companhia, do, Gymnasio com .as 
c dia - Pedro, Tecelão, Marido. o Mu- 
lho e Ella, por Ella», , Foi muito, bem 
cebi co! o podia deixar de ser 


m porte 
to. 


Diz o «Visnensep A 
embaraçosa questão dos baldios ahi acaba 
de ser commentada, pór uma especie de ma- 
nifesinção popular em ponto pegueno, para 
os lados de Afhife. — Foi o caso, segundo 
nos contaram, que andando ante-bontem 
de madrogada uns poucos de moradores 
da pata de Outeiro a carr egar mato 


no sitio de Façantes [?), confins da mesma 
freguezia e das de Aflife, S. Pedro de 
Soutello e outras-lihitroplies, viram appa- 
recer-lhes d'uma altura proxima úma tur- 
ma de visinhos de Aflife, [homens e mu- 
lhores] e entro esses uns trezo armados, 
que lhes começaram a disparar liros de 
Dallo, obrigando-os a retirar, é lançan- 
do-lhes depois o fogo aos carros e mais 
apeiros, que arderam completamente, Os 
aggredidos, gritundo é voz d'el-rei, con- 
seguiram juntar por si alguma gente da 
que tambem andava a roçar mato nas|. 
proximidades, e seguindo os aggressores até 
á costa da Ganda, freguezia de S. Pe- 
“dro,. prenderam ahi dois dos ditos ar- 
mados. fugindo, os outros. Os dois pre- 
sos foram remettidos pelo regedor de 
Outeiro d aulhoridade adminstrativa d'este 
concelho a qual procudeu aos competen- 
es autos do nolicia. é invesligação, para 
so seguirem os demais termos que forem 
de direito. 

Parece que os visinhos de Afife, in- 
vocam em seu favor uma provisão ou 
alvará, quo lhes confere o logradouro 
denquello monte ; ignoramos o valor que 
possa ler, para este caso o documento al- 


ludido, mas é sempre fóra de duvida, 
que não é com a violencia que se faz 
valer o direito 

—— «Sal. Diz à «Imprensa» que a 


colheita do sal esto anno é abundantis- 
sima, como fa muito não lembra ; achan- 
do-se já o moio por 18400 reis. 

= Collegio Instituto Portuense. (Do 
«Nacioral» :) Vamos possuir dentro em 
pouco tempo tum estabelecimento de edu- 
cação, que ha de acreditar a invicta ei- 


lor na Índia 


em sêcco ao sol, e terei 
que se sofiro com. o calor do Indos- 
tão » 


sus publicam novas 
sobre a escravi 


do 1a 20 servos a 
lavoura. 


muito, 


possuem do 21 a 100 servos: 
3:271:648 servos. 
desta classe não. é melhor que a dos 
servos da classe anterior, 


feira bltima, com os seus aj 
rar da capella real de S, Jorge, as ban- 
deiras, espadas e oulras insignias dos ca- 
valleiros defuntos da Ordem , e collocar 
em lugar dellas a 
mente eleitos, e são: 
lington, e duque de Devonshire. 


para o azeile; fervento. | 


E para, precisar a i 
conclue : 
«, Tomoi um peixo vivo, o deixai-o 
«uma jidéa do 


é: do grande co- 
Dila? 


Os periodicos rus- 
.Nolicias, estatisticas 
ão na Russia. . Vo 
30:000 escravos. pro- 


— Estatistica, 


Ha nã 


priansente ditos, isto, é, servos cuja posse 
não está vinculada U 
territorial, 


a uma propriedade 


- Perteticom a 5000 “senhores a quem 


devem pagar, se o senhor os não em- 
prega em seu | serviço, as duas quintas 
partes do, que 


ganham. 


Estes escravos podem ser vendidos 


como qualquar objecto movel. Chama- 
se-lhes 
terra); 


ludi lassemelei- (hômens sem 
Ha 49:708 proprietarios que possuem 
gregados, ás terras de 
Total 742:420 servos. 


sorte dos servos desta classe é 


muito desgraçada porque seus amos tem 
geralm 


ente pouca fortuna, e o exploram 


Um numero de-36:024 proprietarios 
total 
Diz-se que a sorte 


Outro numero de 19:808 proprieta- 


rios possuem de 401 a 1000 servos : to- 
tal 7:807:000. 


3:290:268 soryos, pertencem 92:468 


proprietarios, dos quaes cada um possue 
de 1001 a 2000. 
proprieiarios que tem “mais de 2000 ser- 
vos cada um, que fazem um total de 
,9:567:000 


Finalmente, ha 1:447 


Dos 23:500:000 servos que perten- 


cem á nobreza, mas de 13 milhões es- 
tão bypothecados 4 caros por uma som- 
ma total do 397:879:459 rublos. 


Estes dados são officines, e publica- 


dos pelo ministerio da instrueção publi- 
ca, e permitlem apreciar a medida da 
emancipação dos servos, intentada pelo 
actual Czar. 


—— Ordem da Jarreteira.  Lé-seno 


«Daily-News» de 17: 


Sir C. G. Young, primeiro rei d'ar- 


Ê mas da Ordem da Jarreleira, foi, quinta 


udantes, li- 


dos; cavalleiros nova- 
: 0 duque de Wel- 


Eis a nova ordem em que ficaram 


cade, é honrar o professor, que tão ou- |coóllocadas as bandeiras e insignias: a 
sado inha na estrada do. progresso rairiha, O princepe esposo, o duque de 
escolar. ' | j o. |Carobridge, o rei dos belgas, o rei da 

“0 sf, Dihiol d'Alotóida Navarro, úui- o rei da Sardenha, o duque do 


Pruósia, 


U- Sate-Neiningon METER “Ho -Saxe-Co- 


burgo-Gotha, o marquez 49'Exeter, o du- 
que de Bacoleugb: o marquez de Lous- 
downe, o duque. de Enckeoghams o du- 
que de Cleveland, o marquez d'Abercorn, 
o marguez de Herlford, o conde de Ela- 
rendon, o duque de Northumberland, à 
conde d'Aberdeen, o visconde Paliherston, 
o marquez Westminster, o duque de De- 
vonishire, o princepe de Galles, o rei de 
Wurfemberg , o imperador Napoleão 3.º, 
o Sultão Abdul Medjid, o duque de Bru- 
nswick, o principe Frederico Guilherme 
da Prossia, o duque de Ricbmond, o 
dúque de Sutlierland, o iharquez de Sa- 
lisbuty , o conde Grey, o marquez de 
Campden, o duque de Bedford, o mar- 
quez de Normanby, o conde de Carlisle, 
o conde Forlescue, o visconde Granville, 
e o duque de Wellington. 

A bandeira e outras insignias reaes 
do rei de Portuga] não chegaram. ainda, 
O marquez d'Exeter é o mais antigo 
cavalleiro da muito nobre Ordem da Jar- 
releira, , 

— Incendios. Os incendios, estão 
sendo, por assim dizer, uma calamidade 
universal, de ha tempos paro cá. 

A povoação de Nafrio dé Uciers, a 
tres desorágdo Burgo d'Osma (Hespanha) 
foi destrai por um terrivel incendio. 
De cincoenta e quatro cosas, só se sal- 
varam seis e a igreja, sendo.as outras 
presas das chamas, com quanto se acha- 
va dentro, ficando os habitantes reduzi- 
dos é maior mizeria. 

Uma carta de S. Petersburgo annun 
cia, que um grande incendio destruiro 
uma parte da cidade de Krementschofl, 
Calcula-se a perda em mais de 300:000 
rublos. , 
Em ponco mais d'um mez tem as 
folhas estrangeiras dado notícia de um 
grando incendio em Andrinopoli, de ou- 
tro em Constaiffinopla, outro om Lepsick, 
outro em Cronstadf, outro em Paris, ou- 
tro na casa da moeda em Madrid, outro 
que cousumiu 5 quarteis militares em Al- 
lababad, na India, tres com pequenos 
entrevalos em Londres, sendo um nas 
«docks», outro em uns armazens de de- 
positos de generos colonises, e ontro em 
duas fabricas de fogo artificial, E alem 
destes que causaram grandes estragos e 
perdas , ontros mais em diferentes pai- 
zes. N 


O annó passado vinham as folhas es- 
trangeiras cheias de noticias de grândes 
sinistros o devastações das inundações 
dos rias, este “anno , poucas são as que 
não lrazom a noticia de um incendio de- 
sastroso. 
Sompra 


Ps Lars 


EXTERIOR. 


- Às duas nolicias mais importantes 
do | exterior, - transmillidas pelo telegra- 
phô, são da Asia. 

Chana (os; pleniptocenciorios. das 
potencias olliadas . cançados . do,, esperar 
debalde ;a resposta do imperador, rom- 
perôm, a tregoa: Às esquadras alliadas, 
tomaram a ofensiva e as forlalesas mal 
defendidas de Pe-hio, cahiram em poder 
das tropas anglo-francezas. 

Os navyiós francezes e inglezes diri- 
gem-so rapidamente. para Pekin, capital 
da Chino, onde as suas conhoneiras apres- 
sarão as negociaçõos diplomaticas. 

Uma victoria recente reanimou 6 
desalento “das tropas inglezas” ná India 

O general Rose recobroú, Gwalior, 
proça forte de que se haviam apoderado. 
os insurgentes alguns dias antes, o onde 
Nana-Saib. permaneceu durante uma sg- 
mana, «Dos À. 

MARSELHA 24. Em Candia os chris- 
tãos quo não (ugiram, armaraar barrica- 
das. 

* Uma deputação dos insurgentes de- 
clarou' que qualquer novo alfentado seria 
vingado. É 

O almirante prometteu à sua proteo- 
ção aos, chrislãos, | sobretudo se elles 
quizessem concentrar-se no seu bairro, 
debaixo da guarda das tropas. Os chris- 
tãos recusaram. 

Sansi-Pachá chegou a 12.9 Candia ; 
e confirmou verbalmente as concessões 
feitas, porem os christãos reclamam o fir- 
man, que foi promeltido. 

Os jornaes de Constentinopla de 14 
de Julho não fallam dos acontecimentos 
de Djeddab » Í 

A resposta da Dinamarca que tem dado 
motivo a tão variadas supposições, é já 
conhecida em substoncia. 

À Dinamarca propõe suspender nos. 
ducados a conslituição commum, de 
d'Ontubro de 1855, e a constiluição es- 
pecisl dos ducados de 141 de Junho de 
1854. Deixa 4 Dieta Germanica a fa- 
culdade de decidir — sé deverão entabo- 
lar-se novos. negociações depois de ter 
sido consultados os Estados provinciaes 
de Holstein. ” if 

Os periodicos alemães dizem que a 
França dá aos pequenos Estados d'Alle- 
manha, o conselho oflicioso — de que se 
desem mostrar cunciliadores quanto pos- 
sivel. í 

- Dizia-se que os plenipotenciarios das 
tonferencias de Pariz, terminariam pro- 
vavelmente os seus trabalhos alé 15 de 
Agosto, Constava que a respeito dos Prin- 
cipados, prevoleceram as seguintes resolu- 
ções: 1.º uma só bandeira; 2.º um co- 
mité central; 3.º a nomeação dos hos- 


podars pela conferencia, 


“As nolicias 
ca importanciô. 
| A rainha 
entliusissmo cin 

í 


de Portimão, 


OLHÃO. — Cab, 


encommendas. 
VIANNA, — Pot. 


PORTO 


LISBOA, 4 dia. 


daira. 
FIGUEIRA. — H 
lho, lastro. 
LISBOA. — Vap. 
passageiros, e 
LONDRES. — Es 
frocta. 


ÁS 12 H 


uma escuna ao 
Vento 3.0. 
— Hoje às: 


glez Alhambra, ri 


de [les 


foi -recebigr grande) 


Válhadi 


PARTE MARA. 
MOVIMENTO DE DIVEIPORTOS 


DO REINO 
LISBOA 


27 DE! 


ENTRADAS 


aqh lbembra. 
+ —Villa Nova 
vinho. 


- MIGUEL. — H.S. Joisia, fava. 


SAITIDAS. 


SETUBAL. — Pat, Thomig 
IDEM. — Bat. Joven Maremadeira, 


Santo die Almas. 


VN. DE PORTIMÃO. Anvibal, 


Amisadeão. 


IDEM, — ff. Aurora, sal. 
ROTHERDAM, — Esc, holter, sal, 


29 DE 


ENTRADAS. 


— Vap.tonia, o. 


Contente, passageiros 


SAHIDAS. 


LISBOA. — H. Precioso, roira, tna- 


« Rio Cayo  Casca- 


VesuvioRamalho, 
encomner 
Cc. fr. Marip e, Prat, 


IDEM 30. 


JRAS DAIÃ 


Fóra da barra fica o Vinco, o 


Oeste, 
(brando) ir bom, 


7. horas nhã pas- 


sou do sul para o Norteguejo in- 


ecebeu a 


ee) 


ANNUNOS, 


"Os senhóre 
queiram partie 
rar f 


EXPEDIEN 


s assignague de- 
ipal-o no escrI- 


Ptorio; bem como indicrua e 


nº da “casa “em: que aim na- 
“quella Villa. 


 Ninh 


os do Po 

S Vinhos de Miguel Aribtalhei- 
Fo, continuam, (nãwnte a 

sua ausencia): a vender-sua ca- 

za nº 325, rua do Alma: 


aa", 


[181] 


p' 


Londres, roc 


binados como, 


bem se recebeu 


AVISO 


AOS TLL.MºS SNRS., FACUVOS. 
PHARMACBUTICO: 
LO vapor VESTA chegaddlias de 


do. Terreiro, desta cidade, ge vi- 
dros de Oleo de Figado de Bs com- 


0 lodureto, d'enxofre. e coProto- 
iodureto de Mercurio,» pros: com 
(exclusivo): por Savoy and: Jo tam- 


oleo puro e simples do Baala fa- 
brica de Baiss' Brothers & « 


obeu-se. nirmacia 


Ioduroto do, com 


garrafas ms de 


(1048) 


der sabão 


- SABÃO INGL! 
Na rua de S, Fisco 
n.º 20€ 21 ha paren- 


ferentes qualidadpor 
precos commodoso2; 


inglez dif- 


Rua de Be 


lígitimo, e 


3 ALFREDO FIN, 


ARTISTA 


- Rua das 
ETRATOS, em 
pel, desde o 


vidro, conhecidos 


aguadas ; retratos 
les de visita; re) 


ele. 


estabelecidos, «em 


casas, d'estas gran 


5 da tarde, 


FELIX FERNANDES DE TO GC. 
iEM para vender Sabâmnhol 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO 


Todos os dias das 9 


llo monte n.º 


m caixas. 209) 


PHOTOGRA. 


INIL DO 
PORTO. 


Pão do pou- 


| prestação de 58000 por áceão; é n! 


COMPANHIA GERAL BRACHARENSE. 
=ILLUMINAÇÃO 4 GAZ.— 
ÃO convidados .os snrs. accionis. 
tis a mondarém satisfazer no es 
criptorio. do snt, Bento Luiz Ferreil ) 
Carmo, agente da companhia, nesta 
cidade, d'esde o dia 1.º até 8 do 
proximo mez Pagosto, à 5º e ultima 
e 
aclo serão entregues às acções eflecli- 
vas e benefliciarias, devendo por is- 
so, Os Shrs, acciônistas appresenitar o 
respeclivo titulo e recibos das 4 pres- 
tações pagas. : E 
“onto 26 de Jalho de 1858... 
near 


QUELLES chefes de familia que 

estiverem a Dânhos na Foz ou 
em Leça, e quizerem. alli fazer mi- 
histrár methodicamente a sens filhos 
e subordinados lições parficulares de 
primeira instrucção htterária;, um 
professór presta-se a isso [tes vezes 
por semafia, indo à Foz nas segun-. 
das, quartas e sextas feiras; e à Le- 
ca nas terças, quintas e sabbados. 
Na typographia do «Porto e a Gar- 
ta» dão-se os esclarecimentos pre- 


q 


UEM quizer alugar 
à bella. quinta de 
recreio e rendimento, 


denominada das Palhacinhas, situada 
ao cima da ria Direita em Villa 
Nova-de Gaya, com boa casa: o lin- 
das vistas para à cidade e para o 
mar, fallo na rua 16 de Maio n.º 
209, que ahi se lho darão os es- 


clarecimentos precisos. (1073) 


Elixit Anti-Gotozo; 

REPARA-SE e vendo-se tia botica do 
Francisco Joaquim de Barros Lima, 
nos Arcos de Val-de-Vez. t q 
Este elixir, unico allívio dos miso- 
randos gotozos, comparando-se com o do 
mr., Lasserro,. é como elle, similbante nos. 
caracteres physicos ; excede no .eflaito 
medicinal, como se pode comprovar com 
os snrs. facultátivos da terro. O seu 
preço é muito mais barato. (1208) 
SS 4 horas, damanha;ma Pro- 
ca dos Léilões é artematações, na 
ruà do Almada n.º 66, se hade pro- 
ceder à arrematação, voluntariado 
uma propriedade sita ma rua: das 
Taypas n.º 6 e 7, que Se compõe 
de tres andares, e que faz frente 
para a rua de Bello-monte com os 
n.º 2e 3, a qual será arrematada 
pelo maior lanço que só offereça, o 


Hortas n.º 
todos os gencire pa- 
tamanho mico até 


+ ás maiores dimenções que is. ob- 
ido ém França cem Inglaterra:ps: em 


soba denomiie pro- 


vas positivas directas; retratoslos à 


para  stereoscobilhe- 
productão des, gra- 


vuras, monumentos, objectos da ete.. 


: No mesmo estabelecimentoncontra 
um lindo é variado sorlimento«e-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches. ” 
Os preços são inferiores avestão 


Londres, Paisboa , 


garantindo-se a, perfeição comocihores|. 


des capiaes. Ê 


horasnhã ás 


que convenha a seu. dono “ou do Sou 
r 


vão da Praça Lina, 
T 55 ESTAS 
Attenção. 
NTONIO Pereira da Silva, de Lisboa, 
achando-se nesta cidado- do Porto 
com um grando e variado sortimento do 
fazendas de algudão, lã, linho e seda, 
e alta novidade em modas dezejando 
liquidar de prompto, para fazer seus” 
novos súrtidos a Paris, deliberow abrir 
sou estabelecimento ao retalho que para 
isso fez grandes e consideraveis.. abali- 
msntos em suás fazendas, e para a ve- 
recidade do ezposto convida o respeita- 
vel publico a vizitar seu armazem rua das 
Hortasn.º 7, 2.º andar. (1230) 


ASSENBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL DA AGRI- 
CULTURA DAS VINHAS DO ALTO 
DOURO. - R 


Vice-Presidente desta assemblea faz 
saber aos snrs accionistas, habilita- 
dos para fazerem parto da mesma, que 
ella so reunirá na casa da Companhia 
da rõa das Flores n.º 36, na segunda 
feira 2 da proximo mex d'Agosto, pelas 
10 horós da menhã, para se dar cum- 
primento ao n.º 3.º do art. 13.º dos Es- 
tatutos de 7 d'Agosto de 1843, pelo que 
pertence ao tricanio findo em 7 d'Abril 
ultimo e ao art. 43º dos actuaes Esta- 
tutos relativamente ao triennio que ha- 
de terminar em 31 de Agosto de 1861. 
Porto 19 de Julho de 1858. 
Antonio da Silva Guimarães. 
N. B. Houve um lapso no annun- 
cio publicado nos n.ºº 160, 161 o 162 
deste Jornal, que aqui vai reclificado, 
(1191) 
ta mar do Vinho, sila na 
freguezia de S. Verissimo de 
Valbom ; é livre de foro ou penção al- 
guma: tracta-se do ajuste na Calçada 
dos Clerigos n.º 61 a 64, é até mesmo 
se podem ver os litulos. (1241) 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. | 
UA das Taipas n.º 8, escriptório do 


snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 
bonetes Inglezes. “(1212) 


ENDE-SE a quinta do po- 


ho 


Na pharmacia Ferreira ,| 


RUA DA BAINHARIA N.º 36, 


LEM d'um completo sortimento, que tem 
[1 á venda de apparelhos e instrumentos de 

medicina c cirurgia, productos chymicos 
(estrangeiros), pharmaceulicos e hygienicos es- 
peciaes, constantes do catalago geral de pre- 
0s, que na mesma se distribue gratis a to- 
os os ill.ms snrs. medicos, cirurgiões o phar- 
uaceuticos, acabam de receber-se mais os ob-: 
jectos seguintes, quo fazem parte do mesmo ca- 


. talago : 


TECIDO ELECTRICO-MAGNETICO. 


Este tecido applica-se como eficaz reme- 
dio contra as dôres rheumaticas, nevralgias 
e muifos outros encommodos conforme cita o 
auctor na instrucção para seu uso; deve suas 
propriedades curativas 4 substancia vegetal 
de que é composto, e aos melaes da pilha 
electrico-magnelico de Volta, que são incor- 
porados em pós impalpaveis. 


ESCOVAS ELECTRICAS. 


Estas escovas ultimamente fabricadas em 
Paris, substituida n'ellas a flanella até hoje 
usada por uma serie de tubos de caoutchoue 
preparado, substancia esta iminentemente elo- 
ctrica ; usam-se com muito proveito em todas as 
molestias, que necessitam de fricções em to- 
do o corpo ou em partes, para produzir a 
reação do calorico. 


RACAHOUT DOS ARABES. 


O racahout dos Arabes, “é uma farinha 
substancial d'um sobor muito agradavel, ap- 
plica-se para alimentação das crianças, ou 
para os doentes usarem nas convalecenças ou 
para lodas as pessoas idozas e debeis do es- 
tomago. 

Arrobe anlisyphililico de Laflecteur, da 
eliqueta rubra e Cinsenta — Capsulas com bal- 
samo de copaiba de Raquin e de Molhes — 
Carvão vegetál de Belloc — Confeitos de fer- 
To reduzido pelo. hydrogenio de Quevenne — 
Chocolate de Mouriés, para alimento das cri- 
anças — dito purgativo de magnesia; assim 
como todos os mais chocolates medicinaes, 
que se usam — como o de carbonato de fer- 
ro, lactato dito, de musgo islandico e de 
oleo de figado de bacalhau — Citrato purga- 
tivo de Rogé — Ferro reduzido pelo hydroge- 
nio de Qnevenne — Helecina preparada Po 
“processo do dr. Lamare e de Figuier—IHypophos- 
pas de cal e de soda — Oleo de figado de 

acalhau, francez e inglez — Pastilhas pur 
gautes de Rogé — ditas de tannato do- qui- 
nino, de Barreswil, de carvão vegetal de Bel- 
loc, peitoraes de nafé d'Arabia e balsamicas 
de Regnauld — Papeis epispasticos e dulcifi- 
cantes* de Albespeyres — Pilulas purgantes 
de Debaut, ditos de carbonato ferroso inal- 
terayel de Vallet, de iodureto ferrozo inalte- 
ravel, de Blancard e de tanato de quinino, 
de Barresyil — Pérolas d'ether, do dr. Cler- 
tan, ditas d'elheroleo d'ussafetida, de castoreo, 
do digitalis e de valeriana, ditas com essen- 
cia de therebenthina e de chloroformio — 
Pomada ophthalmica da viuva Farnier — Vi- 
nho de salsa parrilha e xarope de nafé 
d'Arabia, e 

Todos estes preparados vem accompa- 
nhados de instrucções e documentos, que 
attestam a sua legitimidade. 

Algalias — Velinhas — Pessarios de diffe- 
rentes fúrmas e materias — Areometros — 
Thermomeiros — Copos de christal, graduados 
REnMo vilão: de diquidos ce Amobis dai egordte 
grande 'cominodidade pará rias/molestias lon- 
gas os doentes se conservarem deitados sobre: 
ellas; biberões para a lactação das crianças — 
Boneles e bexigas para applicação do gêlo — 
Borrachinhas pyriformes de caoutechouc pre- 
parado, de n.º 1 até 16, com tubos demar- 
fim, de fórmas variadas — Compressores do 
peito — Coxins para: muletas — Carpins hygie- 
nicos para homem e mulher — Cintos elasticos 
para rupturas umbilicaes, hypogastricas , ab- 
dominaes e periniocs —Dedeiras — Escudos de 
gomma elastica — ditos de caoutchouc pre- 

arado, para fonticulos nos braços e gti 
== Perros cirurgicos, em eslojos e so! tos — 
Frascos do canutchouc preparado ,. para en- 
cher d'agua quente e serem applicados a 
doentes que necessilom da reacção do calor 
— Fundas francesas e inglegas de diferentes 
fórmas e materias, para adultos e crian- 
cas Ligaduras elasticas, de todas as largu- 
Tas — Mamadeiras o bombas para lirar leite 
-— Meias para yarizes, de. caoutchouc pre- 
parado — ditas de fio elastico coberto de se- 
da e algodão — Ourinves de caoutchouc pre- 
parado — ditos de gomma elastica, para ho- 
mem e mulher — Panno de caowtchouc pre- 
parado, com abertura no meio é balão ob- 
turador, destinado para evitar a demora das 
“humidades na cama dos doentes — Saccas 
para limpesa das camisas nos differentes cor- 
Timentos, para homem e mulher — ditas pro- 
servalivas — Seringas de differentes processos 
modernos de jacto continuo e de jacto inter- 
miltente, para clysteres e para injecções na 
vagina — Spiromelro para pesar a quantidade 
dar que se respira — Tubos de caoutchouc 
preparado, de todas as grossuras e ventosas 
pelo processo de Charriére.. 


=. Na mesma pharmacia acaba de 
receber-se de Londres o oleo 
puro de figado de bacalhau 
misturado com sulfato de quinino, iodureto 
de ferro, de mercurio, de enxofre e d'arse- 
nico; o qual se vende em frascos e meios 
frascos, competentemente fechados e capsu- 


lados em que attestam a sua legitimidade. 
a (1115) 


RRENDA-SE uma casa grande, 
com grándes lojas e grandes 
quintses, intitulada a quinto de 
sita no lugar de Quebrantões, 


Baixo, 
Tambem se arrenda a cosa separada. 


(1272) 


Quem a protender fulle na mesma. 
NDE-SE uma morada 
de casas de 3 andares 


H 
e pequeno quintal sila na 


Ferraria de Baixo com os n.º “19 à 


“22 quem a pretender falle com Car- 


los Henriques Thompson na rua de 
S. Francisco n.º 2 [1275] 


4 


OÃO do Rio Lenciona fazer uma 

jornada fóra da terra, e por isso 
previne toda e qualquer pessoa a 
quem dever alguma quantia, mos- 
trando que Jh'a deve legalmente, 
que póde ir recebel-a a Miragaya 
n.º 218 desde as 6 horas da manhã 
até ús 6 da tarde, isto alé 10 d'Agosto, 
assim como previne os devedores para 
o mesmo fim, [1265] 


O COMMERCIO DETO. 


4 / 
ROB-LAFFECTEUR. 
O Unico auctorisado pelo Governo 
“Approvado pela Academia E 
O Rob Laffecteur, preparado com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
os xaropes depuralivos, ditos, de Larroy, de 
CGuisinier Salsaparrilha, Saponaria ele Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o xarope 
antiscorbulico as essencias de solsoparrilha, 
bem como toda,s as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou o mercu- 
rio. De facil digestão agradavel ao paladar, 
e ao olfacto, é esto rob recommendado pe- 
los Medicos de todos os paizes, para a cura das 


Todas estas: alfecções provem d'uma cau- 
sa interna: não ha pois razão alguma: em 
erer que ellas se podem curar com remedios 
externos. 


Laffecteur para o tratamento das affecções dos 
systemas nervoso e fibroso, taes como : 
Golta — — Rheumatismo — Paralysia 

Dores — Impotencia. — Esterilidade 
Marasmo — Hypochondria Emmagrecimento 

O rob de Boyveau-Laffecteur é sobre tu- 
do da maior ulilidade para curar radicalmen- 
te, e em pouco tempo, as flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, e contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, e as mals 
energicas injecções.| 

O rob de Boyveau-Laffecteur foi approva- 
do pela antiga Sociedade Real de Medicina, 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 179; 
1850 Toi approvado na Belgica pelo Mini 
da Guerra, e adoptado no serviço sanil; 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em foda a Rus; 
Como, antisiphilitico foi este rob admit- 
tido nos hospitues da marinha franceza desde 
1788. 

Este rob cura sobretudo as afecções si- 
philiticas, quer sejam primitivas, secundarias, 
ou lerciarias. Algumas vezes esta ultima es- 
pecie sobrevem vinte annos depois dos pri- 
meiros symptomas, que se julgavam cu- 
rados. & 

Mandar-se-ha gratis, ás pessoas que o pe- 
direm, o prospecto do tractamento. Com cada 
garrafa de rob, da-se grutis uma obra inli- 
Lulada : E 

Manual de Saude ou Diccionario Razoado 
de Medicina Usual — Conselhos, acerca do 
emprego do Rob de Boyveau-Laffecteur, por 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutor em me- 
dicina pela faculdade de Paris. 

O preco do, rob em Portugal, e em Hes- 

panha é de 20 francos cada garrafa grande, 
e 10 francos cada meia garrafa. Realiza-se 
uma economia de 10 p c., quando se com- 
pram as garrafas grandes. 
Nome dos principes Pharmacenticos, que 
vendem o verdadeiro Rob de Laffecteur. Em 
Lisboa : os suts. José Joaquim Alves de Aze- 
vedo, Barral, V. Barreto, L. J. de Sousa 
Pereira. No Porto : Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Aravjo, Manoel José de Souza. Em 
Madrid: Calderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro em casa dos snrs. Costodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, agentes goraes para. 
todo o Imperio do Brazil. 

, As garrafas, to capsuladas, lapadas com 
Boo A A 
vidro das garrafas. n 
Todas as garrafas sem assignatura devem 
ser recusadas. Os senhores depositarios nunca 
recebem do publico, as garrafas vazias. 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laf- 
fecleur.  Acha-se exclusivamente em casa 
do doutor - Giraudeau de Saint-Gervais, rua 
Richer n.º 12, em PARIS. (647) 


P 


ressadas por qualquer principio 
qualquer condieção e” estado, 
no prazo de 10 dias a contar do dia 29 
do corrente, virem ao cartorio da Admi- 
nistracção do concelho de Paredes, unde 
existe um precesso para expropriação de 
dous pedaços de terra que a Camara 
Municipal do mesmo concelho pertende 
fazer a José Carneiro e mulher, da fre- 
guezia de Baltar, para alargar o campo 
da feira do mesmo nome; ver e exa- 
minar os documentos e plantas a elles 
juntos, e fazer as reclamações e obser- 
vações que julgarem convenientes. 
Paredes e Administração do Conce- 
Ibo 26 de Julho de 1858. 
O escrivão da Administracção, 
Antonio José Pinto Brandão, 

- (1274) 


N 


ELO presente ansuncio são chamadas 


[J 


ENDE-SE uma boa quinta, 

sita ao Candal, no princi- 
pio da estrada publica que vai 
para Santo André de Canidello, lugar do 
Verdinho, com muito lindas vistas para 
a cidade, Foz o para o mar, com uma 
cosa nova para uma numerosa familia, 
com agua de nora, circuitada toda com 
ramadas, com grande pomar de diver- 
sas fructas e com tolos os mais per- 
tences do lavoura ; quem a pertender di- 
rija-se á rua Nova dos Inglezes na Es- 
tação Postal n.º 71, que se dará todos 
os esclarecimentos precisos. (1276) 


O dia 4 de Agosto, pelo meio dia, 
no Tribunal do Commercio a reque- 
riménto dos administradores da massa 


fullida “do Francisco da Rocha Soares, se 
hão-de arrematar as dividas. activas da 
mesma massa, na quantia do 12:5418058 
reis. 


(1277) 


LUGA-SE do S. Miguel 
À em diante a linda casa, 
com seu pomar, denominada 
do Salaberl; sita em Lordello do Ouro, 
para cá da Igreja, junto à estrada; 
tem muitos commodos e boa. cava- 
lhariça; tem excellentes vistas para o 
mar e de campo. Quema pertender 
pode fallar na mesma casa, entrada 
pelo portão de ferro n.º 1, ou nesta ci- 
dade, rua das Hortas n.º 203. 

. (1261) 


| 


Impigens — Tinha — Escrófulas 
Tumores — Ulceras — Escorbuto |" 
Cancros — Sarna degenerada Fluxo alvo 


É + 
Tambem se prescreve o rob Boyveau- 


Diligencia parato. 


Thyrs 


tas feiras, a principiar, 
proxima 2 


casa do Paraiso, e em 


(9% Ea 


arrMa- 
“atabe- 


EN leceorrida 
segundas, qusex- 


nas sfgira 


d'Agoslo, parlinda-dos 
annunciantes ós 4 da madre do 
Santo Thyrso ás 4 do tarde 

Os bilhetes vendem-se mdim, 


Sanby em 


casa de Narciso José Teixeirada. 
Preço por cada pessoa r5. 


262) 


vares « Filho. 


UEM quizer comprar duas de 
castanho forradas de folinuito 
bom uzo, para azeile, que perto 
de cinco pipas cada uma qalirua 
dos Caldeireiros nº 11, conTa- 


1263) 


OSE Francisco de Lima Júnior, legal- 
mente authorisado, tem o seu es 
belecimento de corti 


e cor e rolhas, no ar- 
mazem do snr. Jojo de Paiva Ribeiro, | 
em, Reimiro, junto á fonte. Promptifica 


fcom brevidade qualquer encomenda 
seja para o paiz seja para estrangeiro, 
responsabilizando-se pela boa qualidade 
da fazenda que vender. Recebe as en- 
commendas no dito armazem, é na rua 
da Reboleira n.º 50, (1017) 


Rua das Congostas n.º 137 
*'(PORTO.) p 

OVO Armavem de Vinhos e Agnas- 

ardentes de diversos qualidades, aos 


preços seguintes : 9 
ALMUDE GARRAFA. 


na rua dos 1 
vendem garrafa 


h 


de 
pitão Silva, casa das 


RANCISCO Van-Ze 0.º, 


ngltas, 
sosnde 


boa qualidade, a 43500roza. 


264) 


BM quizer comprar aller 
si Re 
22 pés, dirija-se  aca- 


vellMi- 


ragaya, ou ao Bomjardii20. 


266) 


SE 


a 


te ao ajudante do 
Regimento d'Inlanter 
do seu embarque, q 
Barrelina e mais obj 
achasse e a queira 
Rua da Lapa n.º 38 
alviçaras. 


DESENCOU- 


umiinha 


as . 
* de madeiracen- 


o 


Bo do 
la oídia 
uB ia a 
eclom: a 
entrmna 
e elierá 

b7) 


dro n.º 110, ve 


lho. 


Na Praça dePe- 


ndsa- 


bão por caixas eta- 


(9 


Allsopps Pa 


CERVEJA BRANCA 
RECO de 6 duz, 


on 


1 


RECISA-SE um 


nal. 


le 
SUL 


sunolas g1860 h 


individumiba 
fazer sobão molle, igual for- 
necia o contracto ; quem esstas 
circunstancias falle na redacçãgor- 


224) 


morada. 


A rua Formosa n.º 103pvede À 
Domingos Gonçalves, dãosa-| Do Porto 6 e 9 da manhã e 3 e 4 da larde 
todas é quaesquer pessoas ou inte-|ções duma pessoa que afiniyões| De Leça 6 8 
dejde pianno; a quem interessan- 
para jnoncio pode alli dirigir o se e 


256) 


( VE em um 


perderam no Campo de 


lhe dará alvicaras. 


UEM aclires|, 
prazos endos 


lençose 
Sadio, 


e os queira restituir, os enino 
Cartorio do Esgrivão Simose 


60) 


NO 


de-se sabão 1 


(1.º anpo 
escriptoriosé 
Carneiro Geraldesas- 
concellos & Filhm- 


RUA DE BELLO-MONTAS3, do Bolhão n.º 294, a 296. 


No mesmo deposito se vende a 
cerveja legitima de Forrester & Irmãos. 
(1143) 


AR.) 


ngior 


preços commodos. 


0) 


Sampaio « 


Cao, 


na rua das Floren 
dem lonas, Brinsçe- 
cos muito commo 


19] 


FORRESTER, I 


se a fabricar e ven 
Branca ou Preta em 
grande falta de agua 
lor lhes não permittir 
das outras qualidades 


RNA! 


À VISAM ao publico que ntar- 


dericXX 
quae'a 
e exica- 
aatão 
136] 


3h2, 


Vende-se umaa- 
ção envidraçada, ria 
para Loja de filas; 
trata-se com seno 
na Rua 23 de Jun. 


56) 


Bom vinho velho, 300. 
» vinho branco, ' 200. 
» vinho de mesa tinto, 200. 
» » » », 160. 
» vinho regular » 90. 
» vinho verde de Basto 0X 100. 
» Geropiga branca 8$500. 300. 
Agoa-ardente de cereaes muito 

superior 18 graos, pelo 

pezo de Tessa, 98000. 320. 
Agoa-ard nte do Brazil ligiti- 

ma 2 graos. 200, 
Agoa-ardente propria do con- 

sumo. 48400 140. 


N. B. Os preços acima, o que for 
engarrafado devem trazer garrafa, óu pa- 
gar mais 40 rs. pela garrafa. 

(1059) 


IQUEZAS do pobre e miscrias do 

co seguido de um livro de con- 

solação, 

Vende-se por 400 rs. na livrariá 

de Jacintho A. P. da Silva, rua das 

Hortas n.º 144, [1242) 
4 Estalagem hespanhola, ao 
Bomjardim, vende-se um 


Es bonito cavallo de 5 para 6 


annos d'idade. (1200) 


ELISHA POTTER, 


CIRURGIÃO DENTISTA AMERICANO. 
4º bem conhecido nesta “cidade, pre- 
Vine o publico, que a pedido: de al- 

guns sous amigos e fraguazes, virá a esta 

cidade no fim do corrente mez, exercer 

a sua profissão. 7 (1213) 


Manoel Fra ncisco Leite. 


LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 51. 


ECEBEU pela ultima viagem do va- 
por BRAGANZA, om lindo sorlimento 


4 


Caleche - Lecense. 


ORRIDAS disrias Entre o Porto e Leça 
de Palmeira, 

Do Porto 7 e 8!/ da manhã e 4 e 6 da tarde 

De Leçe 7.9 » ehheT7 » 

DOMINGOS. 


» ebGoTda » 
Preço 240 reis. 

Estação no Porto, Praça de Carlos 
Alberto, (padaria de João A. Marques 
Junior) — Em Leça, rua da Ponte, (Bo- 


ica do Vieira). (1228) 


A FABRICA MECANICA DE MOA- 
GEM, PÃO E BOLACHA. 
UDOU o deposito que linha para 
vender o seu pão e bolachinha, 

da rua de Santa Catharina n.º 14 pa- 

ra a rua Formosa proximo à Praça 


Sabirá com muita 
brevidade o va- 
por inglez = AR- 
NO,=capitão W. 
Baine. 
Consignatarios F. Chamiçó Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou iríde passagem, assim como 
no snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (1250) 


Para o Rio de Janeiro. 
SS, - O novo brigue = DECIZÃO, — 
capitão Antonio da Silva Nu- 


nes acha-se prompto a seguir 
Não recebo carga. 


viagem. » 
Aos snrs. passageiros roga-se apre- 
sentem seus passaportes aos caixas Cer- 
queira da Gama & Braga rua de S. 


João n.º. 36. (614) 


Para Londres. 


À sahir impreterivélmonte n 
RE 1.º d'Agosto, por ter a ano 
- “parte da carga engajada, o 
muito veleiro brigue = CATHERINE AN. 
DERSON, = capitão Adam M. Donald. 
Agentes Carlos Coverley, rua Nova 


Bo 


Prepara-se para sabir: 
todo o mez de Setembro, 
E nova barca = LEONOR 
de excellente e esmerada construcção, 
espaçosos commodos para passageiros, a 
quaes o seu capitão Antonio Baptista de 
Oliveira, oflerece bom tractamento, 
Carga o passagens, ajustam-se tim 


Vai sahir com 
dade, por ter parte do 
regamento prompto o hj 


MACHADO 1.º, — capitão Noya de 
nor ; quem no mesmo quizer cart 
ou ir de passagem dirija-se a Der 
José Machado, rua de S. Chrispim nº 
19. (1 
“ Para 0 Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO, - 
A barca = FLOR DES, & 
so» NÃO, == vai sabir até 0! 
31 do corrente mez de 
lho; recebe ainda alguns passagih 
para ambos os portos, para o quer 
eta-se com Bernardino Gomes de [s 
valho, ma Praça de Carlos Alberoi) 
35. Os passageiros que se a cham jus 
devem apresentar os possaportes & 
lisar suas passagens no tenta 
Para a Bahia. 
Vai sobir com toda ah 
vidade o briguo portuguê 
SAUDADE, = capitão Pratt 
co Dias Costa; lem já parte do ea 
mento a bordo, e recebe ainda alg 
carga e passageiros. Tracla-se cul 
eaixas Andrade & Moreira no ra ME 
dos Inglezes n.º G0e 61, escriptorinê 
2.º andar. (1 


galera = SAUDADE,= 
pilão José Cardia da Pois 
para carga e passageiros tractad 
Francisco Ignacio Xavier, na ruab | 
zario n.º 99. a ! 


com OS caixas Antonio Álve 


€ €.º, Praia de Miragaya 


Para a Bahia. 


A barca portugueza > 

RO, = capitão Luiz Adrijy 
Rocha, vai sabir com | 
dade por ter parte do seu carr 
a bordo; para a restante carga. 
sageiros, tracla-se com Andrade q | 
reira na rua Nova dos Inglezes 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, oi 


o capitão a bordo. 

FM brigue = VELOZ; = ques 
- no mesmo quizer a 
ou ir de passagem dirija-se a João Al 
da Rocha, na rua Nova dos Inglex 
18 e 19, ou a Joaquim Pinto Leite, 
de Santo Eloy n.º 55. 1 


ANGOLA. 


Vai sahir com brevil de 


carga Josó Joaquim P 
Recebe carga e pas 
tracla-se com o mesmo sobre 

Ferraria de Cima n.º 193, ou mo 
ptorio do sar. Bernardo Jos 
em' S. Chrispim. 


Vai sahir com brevih 


- Para o Rio de Janeir 
barca = SANTA CLARLS 


Fis quem na mesma quizer 
E 


regar ou ir do pastagem para 6 que 
excelentes commodos dirija-se a Sy 
É Irmão, praça de Santa Theresa n/ 


Precisa-se d'um snr. cirurg 


Theatro Mecanico, - 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS avo 
GRANDES REPRESENTAÇÕES, | 
Hoje e 1odos os dias. 
espectaculo ds 9 hor 


PREÇOS. ' 


Y 
1º plate... «500 reis 
RE AR 
DA ci eia = DO 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO, 


Novo 
noute. 


[dos Inglezes n,º 52, (1148) 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO | 


